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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Morrer não era exactamente como eu esperava. No entanto, após ter logrado unir um casal, sentia-me mais seguro de mim mesmo.

			Ainda assim, agora que estava naquele lugar intermédio a que na terra chamavam Purgatório, o facto de não ter corpo material continuava a assustar-me.

			Antes de morrer crivado por cinco balázios no peito devido à traição de um dos meus lugar-tenentes, fora um chefe da mafia, mas agora estava ali.

			O acordo a que cheguei estabelece que devo unir em amor tantos casais quantos os inimigos que matei por ódio.

			Isso quer dizer que vou ver aquele anjo umas quantas vezes.

			A verdade é que fazer de casamenteiro não era o que mais me apetecia no mundo, mas a vida está repleta de surpresas.

			A morte, também.

			Diante de mim havia uma mesa de castanheiro sobre a qual repousavam um candeeiro e uma caixa de bombons.

			Já estivera ali antes.

			Também lá estava o anjo, a fingir que não me via, tomando notas num caderno.

			Eu próprio usara aquele estratagema um par de vezes com os meus subalternos e não gostei que mo aplicassem porque me fez sentir como um novato e não como o chefe que fora em vida.

			– O que me toca agora, boneca? – perguntei-lhe.

			– Senhor Mandetti, se não quer que dê tudo por acabado agora mesmo, é melhor que deixe de chamar-me boneca – respondeu o anjo.

			Não me tinha acostumado ainda que me chamasse pelo meu apelido, na terra chamavam-me «Il Re».

			O rei, sim. Chamavam-me assim porque o era efectivamente.

			– É que não sei como te chamas.

			– Chamo-me Didiero e sou um serafim.

			– Um quê?

			– Um dos anjos mais importantes de Deus.

			– Ah – respondi, sentindo-me um parvo.

			Não gostei do tom condescendente com que me tinha falado, mas aquele anjo tinha a faca e o queijo na mão e eu estava muito consciente, desde que regressara ao mundo dos humanos, que não queria ir para o inferno.

			Além de que, embora nunca o tivesse admitido perante ninguém, gostava de fazer algo de bom.

			– Didi? – disse-lhe.

			– Está a falar comigo? – respondeu o anjo sem levantar os olhos dos papéis que tinha à sua frente.

			– Didiero é muito comprido.

			Quando me olhou, pensei que aquele anjo seria capaz de dar comigo em louco, se o deixasse.

			– O que me toca agora? – perguntei-lhe.

			– Queres ir por ordem?

			– Não, dá-me esse envelope verde de baixo – respondi, rezando para que aquele monte do meio fosse mais fácil.

			Tinha a certeza que aquilo de unir casais se tinha terminado. Aquilo devia ter sido sorte de principiante, mas não se ia repetir.

			Didi deu-me o envelope e eu abri-o e li.

			CJ Terrence e Tad Randolph.

			– Por acaso não são capazes de se desenvencilharem sozinhos?

			– Claro que sim, Mandetti, estes não necessitam de ajuda. É verdade, queria advertir-te de uma coisa.

			– De que se trata?

			– Não vais ter sempre a mesma aparência humana.

			– Boneca, vai directamente ao assunto.

			– Parece-me que quem vai directamente és tu.

			Dito aquilo, o anjo desapareceu e eu senti que o corpo se me desintegrava.

			Em seguida, dei por mim nas ruas de Chicago.

			«Adoro esta cidade», pensei.

			De momento, aquela missão tinha boa pinta.

			Estava perante o edifício Michigan, na avenida Michigan. Olhei para o reflexo dos vidros e vi uma anciã e dois homens mal vestidos.

			«Não está mal».

			Não me importava de ser um jovem hippie.

			Aproximei-me do vidro e percebi que a única que se tinha mexido tinha sido a anciã.

			Não podia ser! Fiz um gesto obsceno com o dedo médio e comprovei que eu era uma velha com um vestido horrendo.

			Certamente que Didi se estava a rir às gargalhadas no Céu.

			Já lhe diria quando nos voltássemos a ver!

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O primeiro homem de quem realmente tinha gostado era o único que a separava da promoção. C.J. Terrence sorriu com uma confiança que estava longe de sentir enquanto apertava a mão a Tad Randolph.

			Tinham passado dez anos desde a última vez que se tinham visto e estava muito mudada. Pintara o monótono cabelo castanho de um bonito tom caoba e substituíra os óculos de massa por umas lentes de contacto azuis que ocultavam os seus olhos castanhos. A maior mudança eram os dez quilos que tinha emagrecido.

			Ainda assim, naquele momento, sentia-se como a vizinha normal e corrente que fora no passado. Tanto assim foi que tocou a cana do nariz para subir os óculos que usava naquela altura. Ao fazê-lo, percebeu que já não era a de antes.

			Respirou fundo e pensou que as suas mudanças físicas profundas impediriam que Tad a reconhecesse. Ela sim que o reconhecera a ele, que tinha engordado, pelo menos o equivalente ao que ela tinha emagrecido, mas tudo em sólido músculo.

			Era a viva imagem do proprietário de uma empresa de artigos desportivos.

			Era uma sorte que não estivesse a perder cabelo, como outros homens da sua idade. Pelo contrário. Continuava a possuir um abundante cabelo louro. Estava realmente charmoso e C.J. queria sair dali o quanto antes.

			– C.J. Terrence – apresentou-se com a esperança de que Tad não a identificasse como a Cathy Jane que conhecera na escola.

			Tad aceitou a sua mão e estreitou-a com força. CJ sentiu um calafrio de desejo, talvez de nervos.

			A mão de Tad era muito maior do que a sua, mas aquilo não era surpreendente pois CJ tinha uma estatura normal enquanto ele se tinha convertido num gigante desde a última vez que o tinha visto.

			Tinha calos na palma da mão, que era áspera e cálida ao mesmo tempo. CJ perguntou-se o que sentiria se a acariciasse.

			Sentiu um estremecimento de antecipação e deu-se conta de que Tad estava a olhar atentamente para ela.

			Teria adivinhado o que estava a pensar?

			– Senhorita Terrence, onde quer que deixe estas apresentações? – perguntou Rae-Anne King.

			CJ soltou a mão de Tad e olhou para a sua nova secretária.

			– Desculpe-me por um momento.

			– Foi um prazer conhecê-la, CJ – respondeu Tad.

			– Tenho que… fazer algumas coisas – informou CJ.

			– Não quero incomodá-la.

			Um minuto na presença daquele homem e CJ tinha perdido dez anos de confiança em si mesma, uma confiança que conseguira ela sozinha, aprendendo a não depender de ninguém.

			Tad assentiu e aproximou-se da cafeteira que CJ tinha instalado. Deveria ter sido a sua secretária a ocupar-se daquilo, mas era o seu primeiro dia de trabalho e Rae-Anne estava um pouco perdida.

			CJ dirigiu-se a um dos extremos da comprida mesa de conferências, ordenou os seus papéis e olhou pela janela.

			Estavam em princípios de Dezembro e fazia frio naquela manhã em Chicago. O céu estava cinzento e húmido e as decorações natalícias da avenida Michigan não eram suficientes para alegrar o ambiente.

			CJ respirou fundo, murmurou o seu mantra e virou-se para os presentes.

			Naquele momento, Tad tocou-lhe no ombro. CJ começou a falar, mas os papéis que tinha na mão caíram-lhe.

			«Maldição».

			Seis anos de sólido trabalho no mundo da publicidade estavam a ponto de ir por água abaixo.

			Tad apanhou os papéis do chão e entregou-lhos. Ao fazê-lo, as suas mãos tocaram-se.

			– Tem as mãos frias – observou Tad.

			– Tenho-as sempre assim – respondeu CJ sinceramente, pois nem sequer no verão as conseguia aquecer.

			– Já sabe o que se diz das pessoas com mãos frias.

			– A verdade é que não sei.

			– Dizem que as pessoas com mãos frias têm o coração quente. Tem o coração quente, CJ?

			CJ decidiu que não ia permitir que Tad Randolph, o único rapaz de quem gostara na sua vida, a seduzisse em plena sala de conferências.

			– CJ?

			– Eh… não sei.

			– Há algo em si que me parece familiar – assinalou Tad.

			CJ recuperou os seus papéis e rezou, nervosa, para que não a reconhecesse.

			– Conhecemo-nos?

			CJ negou com a cabeça.

			«Por favor, Deus meu, não permitas que me reconheça como castigo por ter mentido», pensou, cruzando os dedos atrás das costas.

			Naquele momento, chegou o seu chefe.

			– CJ foi uma dos trinta profissionais que, no ano passado, foi eleita pela Advertising Age como fadada ao êxito, um grupo de gente de vinte e tantos anos que está a virar o mundo da publicidade de pernas para o ar.

			Butch Baker, o seu chefe imediato, tinha quarenta e oito anos e levava toda a vida na Taylor, Banks and Markim.

			Ia estar presente na reunião para a observar porque era uma das candidatas a converter-se em pouco tempo na directora do departamento nacional da empresa.

			Aquela reunião não era decisiva para a sua promoção, mas conseguir a conta da empresa de equipamentos desportivos de Tad não viria nada mal.

			Butch e Tad puseram-se a falar de amigos que tinham em comum e CJ voltou a concentrar-se na sua apresentação.

			Tudo voltava ao seu lugar.

			A verdade era que se Marcia tivesse continuado a trabalhar com ela tudo teria corrido bem desde o princípio, porque a teria avisado que Tad Randolph era o dono de P.T. Xtreme Sports ao passar-lhe a informação.

			Sentia a falta da sua antiga secretária, com quem tinha trabalhado maravilhosamente durante quatro anos.

			Marcia tinha-se casado com Stuart Mann e decidira formar uma família, pelo que deixou de trabalhar.

			– Está nervosa? – perguntou-lhe a sua nova secretária quando o resto dos executivos entraram na sala de conferências.

			– Não deveria estar porque faço apresentações destas continuamente – respondeu CJ.

			«Sim, mas não diante do rapaz por quem estava apaixonada na escola e de quem depende obter uma boa conta e… eventualmente uma promoção», disse a si mesma.

			– Então, porque está? – perguntou Rae-Anne.

			– Boa pergunta – respondeu CJ. – Obrigada pela sua ajuda. Pode voltar para o escritório.

			– Boa sorte.

			– Obrigada.

			CJ inspirou, deitou os ombros para trás e começou a apresentação. Em todo o momento, evitou o olhar de Tad e falou com a confiança que tinha adquirido desde que se tinha ido da pequena povoação onde crescera e de que muito tinha precisado desde que Marcus a abandonara.

			Teria sido muito mais fácil aceitar a aparição de Tad na sua vida se aquele homem não fosse tão bonito.

			«Lembra-te do que te disse e como te sentiste ao perceber que tinhas depositado a tua confiança em alguém tão superficial. Lembra-te que Tad não foi o único que te ensinou essa lição. Marcus também o fez», disse-se.

			Quantas vezes lhe teriam de fazer mal para que aprendera?

			O trabalho era muito mais fácil. O mundo da publicidade era muito mais seguro do que o do amor e não a tinha feito sofrer.

			No entanto, havia uma parte dela que se perguntava o que se sentiria ao beijar Tad Randolph, o rapaz mais popular da escola. Adoraria experimentar para saber se a sua fama era correcta.

			CJ já não era aquela rapariga de roupas largas e cabelo de esfregão. Agora era uma sofisticada mulher urbana que sabia como chamar a atenção dos homens. Pelo menos, na sala de conferências.

			À medida que a apresentação foi avançando, recobrou a segurança em si mesma e disse-se que ainda que Tad a reconhecesse, não seria o fim do mundo.

			– Sabemos que trabalha há muito tempo com Tollerson, mas oferecemo-lhe a possibilidade de que a sua empresa tenha ainda mais sucesso. – concluiu.

			– Muito obrigado. Entrarei em contacto convosco antes do fim-de-semana – respondeu Tad.

			Pôs-se a falar com Butch enquanto CJ juntava as notas da sua apresentação e pensava que, se não se enganava, era quase certo que P.T. Xtreme Sports lhe ia dar a sua conta de publicidade.

			– Foste formidável – felicitou-a o seu chefe.

			– Obrigado.

			– Quando o seu chefe se foi embora, CJ sentiu vontade de se pôr a dançar de felicidade. A sala de conferências começou a ficar vazia mas Tad continuava ali.

			– Fiquei deveras impressionado, CJ Terrence.

			– Obrigada – respondeu CJ com nervosismo.

			Deveria esclarecer a situação, dizer-lhe que tinham frequentado a mesma escola.

			Tad aproximou-se dela.

			Havia algo sensual no seu olhar. Sentia-se atraído por ela?

			– Dou-lhe medo? – perguntou-lhe, erguendo uma sobrancelha, ao ver que CJ dera um passo atrás.

			– Não.

			Tad sorriu e voltou a aproximar-se.

			CJ pensou que só teria de dar outro passo atrás e fugir dali, mas não o queria fazer. Aquele homem cheirava maravilhosamente. CJ fechou os olhos e inspirou.

			Tad agarrou-lhe a mão e acariciou-lhe os nós dos dedos.

			– De certeza que não nos conhecemos de algum sítio?

			Não, por favor, outra vez não. Porque não se tinha ido embora enquanto tinha podido?

			Que lhe ia dizer? A verdade era que não queria que olhasse para ela e se lembrasse da rapariga que fora na escola.

			No entanto, não podia ser a sua publicitária e mentir-lhe.

			– E então, senhorita Terrence?

			– E então o quê, senhor Randolph? – respondeu CJ, retirando a mão.

			Chegara o momento de recuperar o controlo e sair a correr da sala de conferências.

			– CJ Terrence… CJ… Cathy Jane?

			CJ ficou petrificada.

			Não lhe ocorria nada inteligente para dizer, pelo que se limitou a assentir.

			– Eu sabia que te conhecia. És a Mulher Gato!

			CJ desejou ter uma máquina do tempo. Se assim fosse, não viajaria ao futuro para ver as maravilhas do mundo, nem ao passado à época da Regência em Inglaterra, mas sim regressaria ao seu primeiro ano do liceu.

			Para começar, iria ao seu cacifo destruir a caixa de bombons que guardava nele. Em seguida, diria à versão adolescente de si mesma que deixasse de usar roupa larga para dissimular a sua gordura porque não servia de nada e, para terminar, aconselhar-lhe-ia o que ninguém lhe tinha aconselhado na sua época e que alguém deveria ter feito: não se autodenominar «Mulher Gato».

			Naquela altura, parecia-lhe divertidíssimo, mas agora, com quase trinta anos, afigurava-se-lhe quase humilhante.

			No entanto, não dispunha de uma máquina do tempo, pelo que ia tentar fazer frente àquilo como pudesse.

			Tentou acalmar-se dizendo-se que a empresa de Tad Randolph não era a única de equipamentos desportivos. Encontraria outra.

			Claro que, assim sendo, Paul Mitchum seria promovido em vez dela e a sua carreira na Taylor, Banks and Markim estaria acabada.

			CJ desejou que a terra a tragasse.

			– Isso foi há muito tempo – disse, engolindo em seco. – Já não sou a mesma.

			– Porque não me disseste quem eras?

			– Ora, Tad, a sério que gostarias que a tua empresa fosse representada pela Cathy Jane de Auburndale?

			– Não és a mesma – lembrou-lhe Tad.

			– Não, mudei muito – afirmou CJ, olhando-o nos olhos.

			Os seus olhos cinzentos esverdeados sempre a tinham fascinado. Neles via reflectidas inteligência, vontade e experiência.

			CJ sentiu a tentação de esquecer o que tinha aprendido com os homens e arriscar o coração dizendo-se que, talvez, aquele fosse o homem que jamais a deixaria.

			– Tenho de voltar para o trabalho – anunciou no entanto.

			– Não te quero reter.

			CJ terminou de recolher todos os seus papéis e saiu da sala de conferências sem olhar para trás.

			– CJ?

			CJ virou-se para ele.

			– Queres jantar comigo?

			– Oh, Tad. Não posso.

			– Porque não? Vá lá, Cathy Jane, pelos velhos tempos.

			– Agora chamo-me CJ.

			O convite era tentador, mas CJ sabia que não devia aceitar porque não servia de nada remexer no passado.

			Além disso, tinha saído de Auburndale por causa dele. Depois de o ter ouvido falar dela aos seus amigos, percebeu que tinha de começar do zero num sítio onde ninguém a conhecesse.

			Chicago tinha-lhe parecido o lugar perfeito. Porém, ali aprendera que fugir de si própria de nada servia se não mudasse.

			Continuou a ser a mesma rapariga estranha e tímida até Marcus a ter abandonado forçando-a a tomar as rédeas da sua vida.

			– Sei que não és a mesma, mas fomos amigos no passado e gostaria de te convidar para jantar – insistiu Tad.

			CJ não pôde evitar sorrir.

			Era verdade que tinham sido amigos. Quando CJ se mudara para Auburndale, com doze anos, tinha encontrado a cidade vazia. Tad era o único rapaz da sua idade e, apesar de serem muito diferentes, tinham passado todo o verão a andar de bicicleta, divertindo-se à grande.

			CJ tinha-se esquecido daquilo e nesse momento percebia que havia uma parte daquele rapaz que era muito querida. Claro, não a parte adolescente daquele rapaz que se preocupava mais com a sua imagem do que com os seus sentimentos, mas sim o amigo que a acolhera de braços abertos quando se mudara para a cidade.

			– Por favor, só um jantar. O que há de mal nisso?

			CJ não conseguiu resistir à tentação. Aquele homem fora o seu amor secreto e ele jamais tinha reparado nela. Agora, gostava dela como mulher.

			Era a sua melhor fantasia tornada realidade.

			– Está bem – acedeu, – mas só uma vez porque vamos trabalhar juntos e não quero que aconteçam coisas estranhas.

			– Adoro que sejas tão segura de ti própria, Mulher Gato.

			– Mais uma coisa.

			– Sim?

			– Não me voltes a chamar assim.

			– O que me farás se eu o fizer? Agora, sou muito mais forte do que tu.

			– Aviso-te que sou cinturão negro de tae kwon do.

			– Não posso crer. Eu também pratico tae kwon do.

			CJ estremeceu. Não devia ter tantas coisas em comum com ele, com aquele rapaz que lhe tinha partido o coração e que lhe tinha feito pensar que jamais encontraria um companheiro para partilhar a sua vida.

			– Adoraria praticar contigo.

			– Volta a chamar-me Mulher Gato e garanto-te que assim será. Não me apetece falar do passado.

			– A mim também não. O que me apetece é conhecer a nova CJ.

			CJ tentou sorrir enquanto se afastava porque sabia que não havia muito de novo nela. Continuava a ser a mesma rapariga desengraçada de sempre.
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